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RESUMO: Com o avanço da agricultura, houve 
consequentemente um aumento na exploração 
dos recursos naturais, e em função da troca da 
cobertura vegetal por áreas de cultivo e áreas 
de pastagens. Esse estudo objetiva apresentar 
uma revisão bibliográfica sobre a temática 
da dinâmica de uso dos solos por pastagens, 
caracterizando os fatores de degradação de 
pastagens e correlacionando na discussão da 
aplicação do geoprocessamento ao estudo das 
áreas das pastagens. A boa produtividade da 
pecuária relaciona-se a boa produtividade das 
pastagens, sendo estas o principal alimento 
do rebanho. Quando há degradação nas 
pastagens correlaciona-se a diminuição da 
produtividade agrícola e consequentemente a 

menor produtividade bovina. Os sistemas de 
informação geográfica e o sensoriamento remoto 
facilitam o estudo das pastagens, com o uso 
de dados coletados por sensores, permitindo 
um diagnóstico para geração de produtos 
temáticos que retratam níveis de degradação, 
índices alterados de perca de pastagens e de 
água. Otimizando o processo de mapeamento e 
monitoramento com uso dos sensores de satélites 
para intervenções na melhoria da produção.
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado; SIG; Pastagens 
degradadas; Forragem; Sensoriamento Remoto.

STUDY OF PASTURE DYNAMICS 
THROUGH GEOPROCESSING

ABSTRACT: With the advance of agriculture, 
there was consequently an increase in the 
exploitation of natural resources, and due to 
the change of vegetation cover for cultivated 
areas and pasture areas. This study aims to 
present a literature review on the subject of 
characterization of the dynamics of land use by 
pastures, characterizing the pasture degradation 
factors and correlating to the discussion of the 
application of geoprocessing to the study of 
pasture areas. The good productivity of livestock 
is related to the good productivity of pastures, 
which are the main food for the herd. When 
there is degradation in pastures, it is correlated 
with a decrease in agricultural productivity 
and, consequently, a lower bovine productivity. 
Geographic information systems and remote 
sensing facilitate the study of pastures, with 
the use of data collected by sensors, allowing 
a diagnosis to generate thematic products that 
portray levels of degradation, altered rates of loss 
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of pastures and water. Optimizing the mapping and monitoring process using satellite sensors 
for interventions to improve production. 
KEYWORDS: Savanna; GIS; Degraded pastures; Forage; Remote sensing.

1 | 	INTRODUÇÃO 
As pastagens naturais contribuem de forma expressiva com a economia, onde a 

forragem fornece vasta utilização na alimentação dos rebanhos, abrangendo vários tipos 
de solos (BARÃO et al, 2021). Com isso apresentam também uma boa contribuição para a 
conservação do solo, água, fauna e flora, além das atividades de lazer. A utilização dessas 
pastagens naturais de forma errônea, em sua grande maioria, causa as cargas de animais 
inadequadas quando comparada à capacidade de produção e aptidão agrícola desses 
solos (VIBRANS et al., 2021). 

Segundo Barão et al. (2021), com a expansão da agricultura, ocorre a exploração 
predatória dos ecossistemas naturais em função da troca da cobertura vegetal por áreas de 
cultivo. Esse processo voltado para a rápida alteração na cobertura do solo que de forma 
intensiva e mal planejada pode ser realizada, tendo como consequência a degradação 
ambiental dos espaços rurais. 

O cerrado brasileiro destaca-se entre as regiões favoráveis a produção e exportação 
da carne bovina por meio da produção nesses sistemas de pastejo. Mesmo com a vasta 
área usada para a pecuária no cerrado, boa parte está em estado de degradação devido 
à falta de correção do solo, ou por ausência de adubação e até pelo uso da terra de forma 
inadequada, com super lotação e/ou falta de manutenção (SANTINI et al., 2015).

O agro ecossistemas sofrem alterações que modificam os processos químicos, físicos 
e biológicos diretamente na qualidade ambiental. Esses atributos somando aos indicadores 
visuais de campo impactam indícios sobre a qualidade do solo e a sustentabilidade agrícola 
(ROCHA JÚNIOR et al., 2013).

Os problemas causados pelas ações antrópicas correlacionados ao uso dos solos 
são, o desmatamento da vegetação nativa e uso desordenado de recursos hídricos onde 
causam danos ao meio ambiente e aceleram os processos erosivos com perda de matéria 
orgânica dos solos e degradação (SANTOS e BRITO, 2018).

O uso das geotecnologias facilita o monitoramento do uso do solo, com técnicas 
relativamente simples que fornecem informações e permitem uma avaliação pontual e 
temporal, a um custo aceitável para reparação e readequação das áreas. As técnicas de 
sistema de informação geográfica são importantes na adoção ao estudo e monitoramento 
do uso do solo e a atividades agrícolas (SILVEIRA et al., 2015). 

Esse estudo objetiva-se por apresentar uma revisão bibliográfica sobre a temática 
da caracterização da dinâmica de uso dos solos por pastagens, caracterizando os 
fatores qualitativos das pastagens e correlacionando na discussão da aplicação do 
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geoprocessamento ao estudo das pastagens.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA 

2.1	 Dinâmica de uso do solo por pastagens
O uso do solo para fins econômicos tem maior destaque para atividades como a 

pecuária e exploração de madeira, o que converte a vegetação nativa em pastagens onde 
abrem espaço para as diversas atividades agrícolas (OLIVEIRA et al., 2020).

De acordo com Ferreira et al., (2019) a expansão da pecuária no Cerrado teve fatores 
fundamentais como a modernização que promoveu alterações nos moldes produtivos 
das atividades agrícolas, no pacote tecnológico que envolve: corretivo de acidez do solo, 
agrotóxicos, maquinários, assistência técnica e com pesquisa além de  credito rural.

As atividades agropecuárias resultam em alterações ambientais decorrentes da 
conversão de ecossistemas para áreas cultivadas, onde posteriormente podem se tornar 
degradadas por práticas de manejo inapropriadas, podendo impactar por décadas os 
problemas ambientais e socioeconômicos (PEREIRA et al., 2018). 

Segundo Da Fonseca e Santos (2009), uma das vantagens do uso das pastagens 
é a correlação do potencial produtivo das gramíneas forrageiras em ênfase ao baixo custo 
do produto animal. Já DIAS FILHO (2011), diz que no caso dos sistemas confinados a 
quantidade de resíduos orgânicos é considerada baixa quanto a poluição ambiental em 
pastagens. Porém como desvantagens do uso de pastagens para a produção animal temos 
o baixo valor alimentício e a estacionalidade de produção das forrageiras tropicais.

Segundo Dias Filho (2014), as pastagens no Brasil decorrem das condições 
climáticas e extensão continental, onde se destaca diferentes espécies de forrageiras em 
todo o país. A produção de forragem está relacionada a fertilidade do solo juntamente com 
as condições climáticas, com a intensidade de pastejo e a altura do corte, tendo como 
influencia a área foliar que fica após o pastejo ou corte, definindo diretamente no processo 
de rebrota e recuperação da pastagem (CARVALHO et al., 2017).

Para o aumento da produtividade animal, é visto que os processos de manejo 
adequado juntamente com a adubação de manutenção refletem de forma significativa na 
produção de forragem (SANTINI et al., 2015). O potencial de aumento da produtividade 
tem o ritmo de crescimento junto a pecuária e este vem superando o aumento das áreas 
de pastagens no País, sendo que um indicativo de aumento da produtividade traduz no 
aumento da capacidade de suporte (DIAS FILHO, 2014).

Para Pellegrini et al. (2010), entre opções em melhoramento e aumento da produção, 
temos um enfoque no controle de espécies indesejáveis, onde proporciona mais produção 
da massa de forragem desejáveis e melhorando a capacidade de suporte nas pastagens.
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2.2	 Degradação de pastagens no Brasil
A boa produtividade da pecuária no Brasil está ligada à qualidade e produtividade 

das forrageiras, levando em conta que a pastagem é o principal alimento e muitas vezes 
exclusivo para o rebanho bovino brasileiro (MOTA JÚNIOR et al., 2020).

Uma pastagem degradada se define como uma área de acentuada diminuição da 
produtividade agrícola, tendo em consideração o que se espera da área, onde pode ou 
não perder sua capacidade de manter a produtividade voltada a questão biológica (DIAS 
FILHO, 2011).

Em relação a degradação das áreas agropecuárias destaca-se à perda de 
produtividade econômica em termos agrícola, pecuário ou florestal. A degradação ambiental 
correlaciona-se aos danos ou perdas de populações de espécies animais ou vegetais, ou 
perda de funções críticas do ecossistema como, as modificações na quantidade de carbono 
armazenado, quantidade de água transpirada e ciclagem de nutrientes (ARAÚJO et al., 
2012).

Tem sido limitante o processo de degradação das pastagens para a pecuária, tirando 
como foco que apenas a recria e engorda na produção animal em pastagens degradadas 
é seis vezes menor do que em pastagens em bom estado de manutenção do sistema 
(SILVA, 2016). Considera-se segundo Dias Filho (2011), uma pastagem degradada em 
amplas condições dentro de um universo, os extremos dessas condições são denominados 
“degradação agrícola” e “degradação biológica”.

As atividades antrópicas que impactam diretamente os atributos dos solos nas 
pastagens e subsequente à degradação, destaca-se o manejo do pasto através do uso 
do fogo, que mesmo sendo inadequado é bastante utilizado. A utilização do fogo para 
manejo de restabelecimento de pastagens pode causar alterações físicas e químicas no 
solo, levando assim a degradação onde o solo tende a uma queda continua e acentuada 
da produtividade (ROCHA JUNIOR et., 2013).

O processo de degradação biológica declina a produtividade de pastagens e 
correlaciona-se a deterioração do solo, assim, ocorre maior quantidade de solo descoberto 
na área de pastagem, aumentando a erosão e perda de matéria e nutrientes do solo.  
Quando citamos a degradação biológica do solo indica uma condição mais drástica de 
degradação da pastagem, pois se correlaciona também a uma condição de degradação do 
solo (DIAS FILHO, 2011).  

Nos ecossistemas de cerrado o tipo de degradação mais frequente que ocorre nas 
pastagens é a degradação biológica, onde as áreas cobertas pelas forrageiras vão sendo 
reduzidas de forma gradual, deixando o solo exposto a ações como intemperismo que 
resultam em erosão, compactação e perda da matéria orgânica (ARAÚJO et al., 2012).

Nota-se que a degradação de pastagens é um problema antigo e, sua reversão é 
tentada de forma empírica (MEIRELLES, 2003). Muitas vezes a degradação está associada 
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a fatores voltados ao manejo, com causas como: escolha da espécie de forragem, má 
formação inicial, preparação ineficaz do solo, falta de uso de corretivos e fertilizantes, 
presença de pragas, doenças e plantas invasoras, manejo animal inadequado ou forma 
incorreta de métodos de conservação do solo (SILVA, 2016).

Recuperação de áreas degradadas é importante para os fins econômicos, ambientais 
e técnicos, sendo necessárias melhorias na fertilidade e manejo da planta forrageira, onde 
a calagem e adubação somam para elevar o nível de produção e qualidade das pastagens. 
Quando a área já está altamente degradada é correta a correção por adubação do solo 
resultando na recuperação da forrageira (SANTINI et al., 2015).

Por meio da Figura 1 há uma representação de degradação onde Macedo (1999), 
demonstra o processo crescente no decorrer do tempo quanto a perda da produtividade 
da pastagem, comparando o processo a uma escada onde no topo há maior produtividade 
e descendo os degraus tem-se uma maior  utilização da pastagem, avançando o nível da 
degradação.

Figura 1 – Representação gráfica de fases da perda produtiva de pastagem em seus processos de 
degradação no decorrer do tempo (Macedo, 1999).

Fonte: Macedo, 1999

No processo de degradação do solo observa-se que ações de recuperação e 
renovação trazem respostas mais dispendiosas, contudo o final do processo resulta na 
ruptura dos recursos naturais, degradação do solo com diminuição das taxas de infiltração, 
menor retenção de água e consequentemente causando erosão e assoreamento em 
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lagos e rios (DIAS FILHO, 2011). É difícil detectar o início do processo de degradação nas 
pastagens, muitas vezes a produção de forragem já está comprometida quando se detecta 
a degradação, os fatores ligados à degradação relacionam-se ao manejo das pastagens 
(SILVA, 2016).

Segundo o estudo realizado pela UFG (2017), o cálculo do índice de degradação 
das pastagens baseados nos dados do CAR (Cadastro Ambiental Rural), demonstram que 
houve uma redução no número de propriedades classificadas com degradação severa e 
moderada, e aumentando expressivamente também a classe não degradada como mostra 
a Figura 2 entre os anos de 2010 a 2018. 

Figura 2 – Índice de degradação das Pastagens – IDP, para as propriedades rurais do Brasil, tendo por 
referência a base do Cadastro Ambiental Rural – CAR. (UFG, 2020).

Portanto verifica que entre os anos de 2010 a 2018, houve uma significativa melhora 
na qualidade das pastagens quanto aos niveis de degradação, isso correlaciona-se de 
acordo com Dias Filho (2011) há ações de recuperação, mudanças na forma de manejo, 
melhorando a cobertura e nutrientes do solo entre outros. 

2.3	 Geoprocessamento aplicado ao estudo das pastagens
As técnicas de geoprocessamento com uso de dados coletados por sensores 

imageadores permitem um diagnóstico para geração de mapas de uma forma dinâmica 
(SILVA, 2016). Estudos que retratam levantamento dos níveis de degradação nas pastagens 
através de imagens de satélite têm mostrado dados que revelam estes índices alterados 
pela perda de solo e água, além da baixa capacidade produtiva, ficando suscetível ao 
ataque de doenças, pragas e plantas invasoras (SAMBUICHI et al., 2012).

O sistema de informações geográficas (SIG) facilita o monitoramento do uso do solo, 
com técnicas que favorecem informações pontual e temporal, reparação e readequação 
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dos usos; favorecendo implementar praticas conservacionistas de acordo com a aptidão 
agrícola e considerado suas potencialidades e limitações (BARÃO et al., 2021).

A vegetação, a água e o solo são os principais alvos da superfície da Terra. Eles 
absorvem e refletem as radiações eletromagnéticas em função de suas propriedades 
específicas, contudo o comportamento espectral da cobertura vegetal e dos solos destaca 
o uso e aplicação do sensoriamento remoto (SILVA, 2016).

O uso de técnicas para obtenção de informações do sensoriamento remoto, permite 
a obtenção de dados da superfície terrestre, onde captam e registram de forma refletida 
a depender da localização dos sistemas de sensores o processo de aquisição de dados 
terrestres, suborbital e orbital, nos quais os satélites se empregam (SILVA, 2014).

Segundo Mendes (2015), o geoprocessamento oferece informações qualificadas 
do relevo, da sua estrutura superficial e da fisiologia das paisagens de forma gratuita 
destes dados quanto da qualidade deles. Os dados obtidos pelos satélites/sensores estão 
diretamente ligados ao seu processamento com representações da topografia por meio de 
modelos digitais com relação a sua praticidade e eficiência para satisfação dos objetivos 
das pesquisas.

O geoprocessamento por meio dos sensores de satélites capta imagens de forma 
contínua abrangendo grandes áreas e fornecendo informações atuais com técnicas de 
interpretação visuais e de processamento de imagens (SILVA, 2016).

Os estudos das pastagens se tornam eficaz com o processo de mapeamento e 
monitoramento, a utilização de imagens adquiridas em diferentes datas permitem a 
diferenciação, avaliando a qualidade de pastagens em diversas regiões e detectando 
pastos degradados e intervenções para melhoria da produção (MANABE et al., 2018). 

O uso de sensores a bordo dos satélites permite o  mapeamento de áreas para 
entender e monitorar o processo de melhoria das pastagens. Utilizando séries temporais e 
combinação de índices de vegetação do sensor MODIS, Jakimow et al., (2018).

Segundo Silva et al. (2017), o sensoriamento remoto se destaca como ferramenta 
importante, onde os dados de sensor remoto soma ao suporte os estudos sobre a superfície 
da Terra, destacando na obtenção de informações temporais – dados da série Landsat 5 
TM (Thematic Mapper), pontuando assim  informações que permitem mapear e qualificar 
as informações das áreas imageadas. 

Outras aplicações de dados óticos da série Landsat, está a  observação das 
propriedades da superfície da Terra com resoluções que detectam em boa escala 
(espacial) as áreas de cultivo, intensidade de pastejo, degradação das pastagens, rebrotas 
e florestas e até áreas queimadas (SILVEIRA et al., 2015). Dados dos sensores Moderate 
Resolution Imagig Spectroradiometer (MODIS/ Terra), Thematic Mapper (LANDSAT 5 TM) 
e Operational Land Imager (LANDSAT 8 OLI), avaliam a qualidade de pastagens usando 
séries temporais de índice de vegetação do sensor MODIS, destacando pastos degradados 
e possíveis intervenções para melhorar a produção (MANADE et al., 2018). 
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Para detectar os diferentes manejos Jakimow et al. (2018), destacam a utilização de 
um conjunto de séries temporais que classificam as áreas que sofreram queima, rebrote 
e revolvimento do solo, caracterizando o padrão espectro temporal de diferentes manejos 
em regiões distintas para uma identificação de pastagens com diferentes produtividades. 

O uso do sensoriamento remoto unido as técnicas de NDVI (Normalized Difference 
Vegetation Index ou Índice de Vegetação por diferença normalizada) tem proporcionado um 
bom sinal da vegetação, oferecendo contraste com outros objetos da superfície da Terra, 
com grande potencial de utilidade para agricultura ( ANDRADE, 2014). 

Por meio da Figura 3, observa que a aplicação do NDVI permitiu avaliar o efeito da 
sazonalidade e o vigor vegetativo de pastagens, podendo ter maiores valores em períodos 
chuvosos e de maior cobertura da vegetação, quando comparados ao período seco com 
vigor vegetativo mais baixo (SILVA et al., 2017).

Figura 3 – Normalized Difference Vegetation Index, calculado a partir de imagem de satélite em áeas 
de pastagem, para uma propriedade rural no estado de Goiás (UFG, 2020). 

O uso dos sensores remotos permitem a avaliação da qualidade das pastagens em 
grande proporção, sendo preciso uma abordagem robusta para minimizar as flutuações no 
NDVI, isso devido as variações espaço-temporais nas condições ambientais (vegetação, 
solo e clima), assim entendidas como mudanças da qualidade das pastagens (UFG, 2020).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As pastagens possuem um papel fundamental em toda a produção agrícola e na 

pecuária do Brasil, garantem um baixo custo de produção de carne boniva. As áreas já 
desbravadas para a agricultura e pecuária vem sofrendo impactos, o que condiciona a 
necessidade de estudos e diagnósticos para minimizar e/ou recuperar pastagens em 
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degradação. 
Os indicies produtivos das pastagens degradadas no Brasil é preocupante, porém 

de outro lado é visto com potencial de aumento da produtividade com a recuperação dessas 
áreas por meio de técnicas de geoprocessamento que ampliam os estudos, destacando a 
capacidade de melhoria da cobertura do solo com uso de técnicas capazes de minimizar os 
impactos como os manejos adequados. 

O uso do sensoriamento remoto é uma ferramenta útil no mapeamento de 
quantificação das áreas bem como a qualidade das pastagens, permitindo relatórios e 
medidas de recuperação da capacidade produtiva das mesmas. 
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